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Dados
Gerais

4 prédios

35.000 m²

US$150 mi de 
investimento

33 áreas de competência

650 funcionários



Recrutamento
Divulgação – Aplicação de Testes (Teóricos / Práticos) – Análise e Correções dos Testes – Exames Médicos (SESI) - Convocação

Treinamento e Formação

Serviços

Pesquisa, Desenvolvimento e
Inovação

Aperfeiçoamento – Qualificação – Técnicos

Graduação (Licenciatura / Tecnologia / Bacharelado) – Pós-graduação (Especialização / MBA / MBI / Mestrado / Doutorado)

Ensaios Laboratoriais – Engenharia – Consultoria – Operacionais

Pesquisa Aplicada – Desenvolvimento de Produtos – Melhoria de Processos



78 % 
docentes com Pós-
graduação stricto 

sensu
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.COM

Apoio à indústria brasileira no 
exterior

.EDU

Cooperação internacional acadêmica

.TEC

Cooperação internacional para 
desenvolvimento de tecnologias

.ORG

Cooperação governamental no 
exterior



AMÉRICA DO NORTE
.TEC

ESTADOS UNIDOS



EUROPA
.TEC

ALEMANHA HOLANDA

PORTUGAL ESPANHANORUEGA



Chanceler da Alemanha Angela Merkel

16 Jun2014



Supercomputação (HPC)

Desenvolvimento de

Produto

Fabricação

Automação

Mecânica de Precisão

Materiais

Logística

Equipamentos

Móveis Industriais

Automotiva

Microeletrônica e

Eletrônica Embarcada

Robótica

Software

Câmara Semianecoica

Química

Saúde

Gestão

Meio Ambiente

Manutenção

Industrial

Biotecnologia

Engenharia Óptica

Energia

Petróleo & Gás

Conformação

Naval

Construção Civil

Alimentos

Metrologia

União de Materiais

Certificação, Gráfica, Madeira e Mobiliário, 
Vestuário, Calçados, Mineração e outras





Em negociação

Finalizados

Em execução

Empresas parceiras EMBRAPII
SENAI CIMATEC

Projetos EMBRAPII-mar-13.pptx#35. Perbras
Projetos EMBRAPII-mar-13.pptx#35. Perbras


Uricontro

l

Em negociação

Finalizados

Em execução

Empresas parceiras EMBRAPII
SENAI CIMATEC



TTS

Em negociação

Finalizados

Em execução

Empresas parceiras EMBRAPII
SENAI CIMATEC



Cases integrados

E-SRM : ELECTRONIC 
STRUCTURAL REPAIR 

MANAGEMENT SYSTEM

Lean Manufacturing e-Kanban

RAW MATERIAL DATA ANALYSIS (RMDA) GEOPROFIT STRATEGY - GPS
EKOLE - TREINAMENTO EM 
REALIDADE AUMENTADA

AMBIENTE DE VIRTUAL DE DESENVOLVIMENTO
FLATFISH



NOVA   REALIDADE

Mudando a lógica da expansão
- Novo comportamento do 

consumidor
- Maior eficiência energética
- Fluxo bidirecional

Mudando a lógica da operação
- Fontes não despacháveis de alta 
variabilidade
- Recursos de flexibilidade como 
Armazenamento, térmicas de partida 
rápida

REFORÇANDO  A  NECESSIDADE  DE  PD&I PARA AMPLIAR  ESTA  INTEGRAÇÃO

No mundo e no Brasil, este setor se expande e se modifica, incorporando novas 
tecnologias da geração, transmissão e distribuição.

Fonte: ANEEL - Congresso de Inovação Tecnológica em Energia Elétrica – Citenel

Seminário de Eficiência Energética no Setor Elétrico – Seenel

Roberto Fontoura - ONS

O SETOR ELÉTRICO



Em todo o mundo tecnologias e padrões racionais de uso final de energia tem 
permitido uma notável redução dos consumos específicos de energia. 

No Brasil, há muito o que fazer em eficiência energética.

Potencial setorial de adoção de medidas de eficiência 
desenvolvido e por implementar (IEA, 2016)

Investimentos evitados por medidas de eficiência 
energética em países da OCDE (IEA, 2015)

1.  ENERGY EFFICIENCY INVESTMENT RETURNS AND MARKET OUTLOOK 

MEDIUM TERM ENERGY EFFICIENCY MARKET REPORT 2015 33 

Figure 1.7  Avoided expenditure from IEA energy efficiency investments made since 1990 

 
Source: IEA (2013a), “Energy balances”, Energy Projections for IEA Countries (database), available at http://dx.doi.org/10.1787/data-00473-en 
(accessed 1 and 2 May 2015). 

 

A domestically produced fuel, energy efficiency boosts energy security 

For most countries, and indeed all IEA member countries, energy demand is met through a mixture 
of domestically produced and imported fuels. Energy efficiency, by contrast, is 100% home-grown: 
the avoided energy consumption results from domestic efficiency action, such as insulation in 
buildings or the use of more efficient cars.12 In all IEA countries, taking account of the contribution of 
energy efficiency pushes up the share of fuels produced domestically relative to those imported. 
Reducing reliance on imports is central to achieving energy security for many countries both within 
and beyond the IEA, and energy efficiency allows for a greater portion of energy service demand to 
be met through domestic resources and action. 
 

Estimating the primary fuel implications of energy efficiency: From TFC to TPES 

A country's TFC is a measure of consumption by end-users. End-use energy efficiency actions (such as 
insulating buildings or purchasing more efficient cars) directly affect TFC and are used for the 
decomposition analysis. Total primary energy supply (TPES) is a measure of all the energy used in a 
country, including the primary fuels consumed in the generation of electricity. In order to analyse 
how end-use efficiency gains influence energy security, TPES provides a more useful metric: it 
enables an examination of how much of the energy needed to fuel a given economy is sourced 
domestically or acquired through imports. The key factor in moving from TFC to TPES is to convert 
avoided TFC of electricity into the primary fuels used to generate it (mostly coal, gas, nuclear and 
renewables in IEA countries in 2014).13 
 

 
12
 Although the products such as cars may have been imported, the generation of the avoided consumption dervies from their domestic use. This 

is analogous to the oil production from wells produced by drilling equipment that was imported into the oil-producing country. 
13
 Electricity is not all produced domestically. Some is traded across national borders, and indeed interconnectors are vital to meeting energy 

demand in some jurisdictions. However, most electricity is domestically generated, and energy security concerns are often driven by access to 
primary fuels. In 2013, primary fuel imports for electricity generation in IEA countries were nine times greater than imports of electricity 
through interconnectors. 
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Fonte: ANEEL - Congresso de Inovação Tecnológica em Energia Elétrica – Citenel

Seminário de Eficiência Energética no Setor Elétrico – Seenel

Prof.Horta Nogueira

Tendências do Setor Elétrico



Fonte: ANEEL - Congresso de Inovação Tecnológica em Energia Elétrica – Citenel

Seminário de Eficiência Energética no Setor Elétrico – Seenel

Prof.Horta Nogueira

Por muitos anos o setor elétrico se 
desenvolveu valorizando a 
centralização dos sistemas e 
adotando controle e 
instrumentação analógica… 

Tendências:  4D’s

DESCENTRALIZAÇÃO

DEMOCRATIZAÇÃO

DESCARBONIZAÇÃO

DIGITALIZAÇÃO

Tendências do Setor Elétrico

DESCENTRALIZAÇÃO

DIGITALIZAÇÃO
DESCARBONIZAÇÃO

DEMOCRATIZAÇÃO



Expansão de fontes de energia renovável na Alemanha

Apresentação SPTO 2017  FortunatoVillela-RES_Integration_EGI

SPTO 2017

Tendências do Setor Elétrico



Tendências do Setor Elétrico

Preços médios mundiais de 

leilões de energía, 2010-16 

redução de preço de 80%

O que acontece?



O rápido desenvolvimento de sistemas de comunicação e comando à distância, 
associados a conectividade ubíqua (como a Internet das Coisas) e técnicas como 
Inteligência Artificial vem permitindo a implantação de Redes Inteligentes (Smart
Grids), Sistema de Gerenciamento de Energia Doméstica (Home Energy Management 
System, HEMS), tornando a vida mais fácil, segura e produtiva. 

Por outro lado surgem novos requisitos para coordenação, interpretação e segurança 
de dados.

Fonte: ANEEL - Congresso de Inovação Tecnológica em Energia Elétrica – Citenel

Seminário de Eficiência Energética no Setor Elétrico – Seenel

Prof.Horta Nogueira

Tendências do Setor Elétrico

DIGITALIZAÇÃO



Fonte: ANEEL - Congresso de Inovação Tecnológica em Energia Elétrica – Citenel

Seminário de Eficiência Energética no Setor Elétrico – Seenel

Prof.Horta Nogueira

Tendências do Setor Elétrico

DIGITALIZAÇÃO

Constelação de microredes energéticas em um uma 
cidade francesa (GE Energy Connections, 2017)

A tecnologia Block Chain, permite o cômputo 
online de milhares de transações energéticas, 
elimina a necessidade de intermediários como 
câmaras de compensação e induz a formação 
de grandes redes de ”prosumidores”.



Diante destas tendências, nosso desafio: RECURSOS de investimento em PD&I 



Inspiração: modelo dos INSTITUTOS FRAUNHOFER - ALEMANHA



Av. Orlando Gomes, 1845, Piatã
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